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R u i  Machado 1 
Aurino Alves Sfmpl ic io  2 
O método de ~nseminaç~o Artificial é muito an- 
t igo  e segundo alguns historiadores provém das ~rábfas 
no ano de 1332 a sua primeira u t i l i zaçáo .  Coube a Spa- 
llanzi, f i a i o l o g i s t a  italiano ser o p r i m e i r o  real izador  
de experimentos c i e n t f f i c o s  sobre a Inseminação Artifi- 
cial, 
Em 1901, o russo Ivanov inçeminava as primeiras 
ovelhas, sendo que em I932 o método f o i  explorado em 
grande escala na referida espécie. Nos caprinos o uso da 
~nseminaç~o Artificial 6 mais recente e no Brasil as 
primeiras insemfnaçÕes ocorreram em 1954. 
5 ~nsemina~ão Art i f i c ia l  é o a t o  de introduzir. 
por meios instrumentais, o semen fresco, o sêmen d i l u i d o  
e resfriado ou o sêmen congelado, nas vias genitais da 
fêmea em condi~ões tais que permitam aos esperma- 
tozóides encontrar o óvulo e fecundá-lo. Assim, a 
1-Med.-Vet., B.Sc., EMBMPAJCentro Nacional de Pesquisa d e  Caprinos 
(CNPC), C.P. D-10, CEP 62011-970 Sobral, CE. 
2-&d . -Vet . , Ph . D. , EMBRAPA/CNPC. 
inseminação artif ic ia1 consta basicamente de trés etapas : 
a) coleta  do sémen. 
b )  manipulação do sêmen. 
c )  deposição da dose do sêmen no sistema g e n i t a l  
feminino, visando a fecundação, 
3 VANTAGENS 
- Reduz ou elimina a presença de reprodu tores  na 
fazenda, barateando asslm a custeio de manutenção do re- 
banho e facilitando o manejo. 
- Permite que um reprodutor seja usado e m  um nÚ- 
mero de fêmeas muito maior do que quando em monta natu- 
ral ( F i g .  1) . 
- Proporciona o uso de seprodutores geneticamen- 
t e  superiores e d e  reconhecida fertilidade acelerando as- 
sim o melhoramento gene t ico  dos rebanhos. 
- Permite o uso d e  reprodutores caros, mesmo pa- 
ra o s  pequenos criadores,  que não teriam poder a q u i s i t i v o  
para comprar ou manter um animal de e l i t e .  
- Reduz ou previne a transmissão de doenças ve- 
A 
nereas. 
- Permite o uso do material gen&tico de re- 
produtores que já morreram ou que estejam impossibilfta- 
dos de monta ou que estejam a longas distâncias. 
- Favorece o estabelecimento de certas práticas 
adicionais como ~scritura~ão ~ootécn i ca ,  ~ s t a ç ã o  de Mon- 
t a ,  Desmame Racional, e t c .  
I ml. t 9 m l  = 10 doses 
Fig. I - Vantagem da inseminaçao artificial - Aumento do capacidade 
aplicativa do a m e m  através da diluipão. 
4 REQUISITOS 
- Exfge infra-estrutura na propriedade (currais, 
bretes de inserninação etc). 
- Exfge rigoroso controle sanitário, nutricional 
e de manejo. 
- Exige escrituração zootécnica. 
- Exige treinamento para os técnicos que irão 
realizar a prática. 
- Exige uma avaliação cuidadosa dos reprodutores 
a serem u t i l l s a d o s ,  p o i s  o uso em larga escala poderá 
disseminar defe i tos  hereditários, 
- Exige investimento para a compra de equiparnen- 
tos. 
É o produto da ejaculacão normal de um reprodu- 
tor e é composto de espermatozóides e liquidas. Os esper- 
matozóides são as células responsáveis p e l a  fecundação da 
fêmea. 
Modalidades de uso 
 través da ~nseminagão A r t i f i c i a l  , o sêmen pode- 
rá ser utilizado das seguintes formas: 
a) fresco,  sendo puro ou d i l u i d o ,  onde coleta-se 
e aplica-se imediatamente. 
b )  resfriado, onde coleta-se o sêmen, di lu i - se ,  
refrigera-se e aplica-se entre zero e 12 horas 
após refrigerado. 
c )  congelado, a coleta  e o processamento são 
f e i t o s  em c e n t r a i s  especializadas e caberá ao cr iador ,  
apenas fazer  uso do ç k e n .  
Características 
O volume varia de 0,2 a 2 , O  ml. A cor varla de 
branca, creme a t é  arnarela-esverdeada (limão) . O aspecto é 
geralmente l e i t o s o  a cremoso, sendo que, quanto mais den- 
so maior 6 o n h e r o  de espermatozóides no volume do eja- 
culado . 
Os e j aculados com coloraç~o vermelha, achocola- 
tada, amarelo forte devem ser desprezados (Tabela l ) ,  
pais  podem conter sangue ou pus. Aqueles ejsculados c u j o  
aspecto s e j a  aquoso ou turvo também devem ser desprezados 
p o i s  os tes  contêm numero reduzido de espermatozóides . 
Tabela 1 - ~ c l a ç h  entre cor e aspecto do sêmen caprino c 
ovino com t- de diluição. 
Cor 
Taxa de dtluição 
Aspecto - Obsewaçáo 
Ovino C a ~ r  ino 
- - -- - 
Vermelha - - - Desprezar 
Chocolate - - - Desprezar 
- Aquoso - - Desprezar 
9 Turvo - 9 Desprezar 
- Leitoso 1: 10 1: 8 - 
- Cremos a 2:  12 L: 10 - 
Coleta 
A coleta deve ser fe i ta ,  preferentemente, em Va- 
gina Artificial acoplada a copo coletor graduado em déci- 
mos de mililitro (ml). A Vagina Artificial imita a vagina 
da cabraoudaovelhapols~ajustada para ter temperatura e 
* 
pressao, capazes de estimular a ejaculação pelo reprodu- 
tor. Ò ato  de coletar é simples, prende-se uma fêmea em 
cio (natural ou induzido) e se apresenta ao macho. Quando 
este efetuar o salto, desvia-se o pênfs com e mão, pelo 
prepúcio e oferece-se a vagina artificial. A ejaculaçao 
6 quase que instantânea. O material coletado deve ser 
protegido d a  l u z  solar d i r e t a ,  da p o e i r a  e e t c .  
Avaliação 
* 
Deve-se considerar as caracterfsticas do semen 
já descritas (Tabela 1) e quando se dispuser de micros- 
cópio convém mensurar a concentraçáo e a motilidade es- 
~ermática, permitindo uma di luição mais criteriosa. 
É precedida pela escolha e preparacão do di- 
luente adequado.  Selecionados os  e jacu lados  processá- 
veis, passa-se para a fase d e  d i l u i ç ã o .  
a) Escolha d o  d f l u e n t e :  Um bom diluente deve 
ser atõxico  para os espermatozóides, ter pressão osmóti- 
ca e pH compativeis com a sobrevivéncia  espermãtica, ser 
de baixo custo  e de preparo simples. Dentre vários di- 
luidoreç exemplificamos a fórmula dos mais importantes: 
1 - A base de l e i t e  
Leite  desnatado 1 og 
Glicose 1 9 4mg 
Agua bidestilada q s p  10hl 
2 - A base de água de coco 
Agua de COCO 58ml 
C i t r a t o  de sÓdio 5% 25ml 
Agua bidestilada 25mL 
3 - A base de gema de ovo 
Gema de ovo 20mL 
C i t r a t o  de s8dio ã 3% 8Oml 
Aconselha-se ainda, a adlçáo d e  antibióticos de 
largo espectro, na quantidade aproximada de 100.000 U.I. 
de penfcllina e 100 rng de estreptõmicina por 100 ml de 
s h e n  dilufdo. 
b)  Prepa ro  do diluente: Quando se optar pelo  uso 
de sêmen resfriado, deverão ser levados em conta a tempe- 
ratura  e a rapidez com que se procederá o resfriamento. 
Quando se tratar de çaprinos, aconselha-se o uso dos df-  
luentes 1 ou 2 ,  a + 4 O C .  Para a espécie ovina sugerimos o 
uso do diluente 1, mantido a 15°C ou do 3,  mantido a + 
4 O C .  O sêmen resfriado deve ser usado no máximo após 12 
horas de resfriado, O resfriamento pode ser feita em re- 
frigerador dorn6çtic0, previamente regulado para que atin- 
j a  a temperatura desejada (+ 1% ou + 4 'C )  em, aproxima- 
damente, duas horas, 
c) Taxa de di luição:   través da Tabela 2 e d f s -  
- 
pondo-se de microscÓpio e c b r a  de Neubauer (hemocitõme- 
trs) pode-se preparar doses inseminantes com número exato 
de espermatozõides com motilidade fndividual progressiva. 
A campo lança-se &o da experiência e estimativamente po- 
de-se diluir o sêmen ã taxas constantes (Tabela 2 ) .  
Tabela 2 - Doses inseiinantes para s-&en caprino, segundo 
a aodalidade do preparo. 
NG de  espermatoz6ides com motilidade 
individual progressiva (milhões) 
Fresco 
Resfriado 
Conge 1 ado 
Realizada a d i l u i ç ã o ,  o sêmen deve se r  acondi- 
cionado de maneira a permitir uma aplicação f á c i l  e rápi-  
- da. Os chamados "aplicadores universais'' sao adaptados 
para uso da palheta francesa com capacidade de 0,5 ml, 
d a i  surge a conveniência do uso de tais  palhetas como in- 
vólucros (embalagens) para o sémen. No caso de sêmen res- 
friado o ênvase pode ser efetuado imediatamente antes do 
uso. O procedimento para ênvase é simples: toma-se a pa- 
lhe ta média, segurando-se p e l a  porção superior (ext remi- 
dade fechada). insere-se a extremidade oposta no sêmen já 
preparado e por aspiração enche-se a palheta. Aconse- 
lha-se lacrar a palheta. Antes porém. dá-se uma batida na 
palheta de modo a formar uma pequena bolha de ar na por- 
cão terminal da palheta para se evitar o contato d i r e t o  
do áIcool pol iv in i l i co  com o s h e n  no momento do fecha- 
mento da extremidade. Antes da aplicacão o lacre 6 remo- 
vido  com tesoura. 
As doses devem ser devidamente identificadas, 
especialmente quando serão ef etuadas inseminaçÕes usando 
sêmen de reprodutores dis t intos .  A identificação dnima 
deve conter raça, nome ou &ero do reprodutor e a data. 
~anuten~áo e transporte do sêmen 
a) Sêmen fresco: E s t e  deve ser usado o mais ra- 
pidamente posçfvel após a coleta e preferentemente no 
mesmo local, evitando translados de scmen. O local deve 
ser sombreado, fresco, limpo e isento de correntes de ar. 
b) ~êmep resfriado: Após atingir a temperatura 
desejada (+15°Cou+40C), o sêmen pode ser envasado ou 
" 
nao. Para ambos os casos deve-se manter em temperatura 
constante, o que 6 facilmente conseguido conservando-se o 
sémen no próprio l o c a l  de resfriamento (geladeira, cãmara 
ou isopor).  Para transporte a locais mais distantes pode- 
rá ser usada uma garrafa térmica caseira repleta de cubos 
de gê lo  e bem fechada. 
c )  ~ G m e n  congelado: A manutenção % fe i ta  em bo- 
ti j ;o criobiológico contendo nitrogenio l iquido.  
6 ESTTJDO ANATWICO f PIJNCIONAL DO SISTEMA GENITAL E W I -  
NINO 
O sistema g e n i t a l  6 composto por  ovários e vias 
% g e n i t a i s  ( t u b a s ,  cornos, corpo e cérvice uterina, vagina 
e vulva) (Fig . 2 e 2 a ) .  Os ovár ios  são do i s ,  um a cada 
l a d o  da entrada da pelve (bacia) e têm por  função produ- 
.t 
z i r  Óvu los  e hormonios sexuais. Os Óvulos sao células 
que em contato c o m  os espermarozõides vindos no semen 
.c darão origem a novos seres. Os hormõnios sexuais sao 
substãncias que ao cairem na corrente sanguinea produzi-  
rão os e f e i t o s  responsáveis pe lo  aparecimento do cio e 
ocorrência d a  ovulaçáo. ~ l é m  disso, durante a gestação é 
produzido um hormónio especial ,  a progesterona, que in i -  
be o aparecimento d e  c i o  e ovulação. 
As v i a s  genitais são: 
a)  Tubas ou trompas: Captam o Óvulo permitindo 
o e n c o n t r o  com o esperrnatozõide e a fecundação. 
b )  Otero: Compoe-se por  dois cornos, um corpo e 
um colo .  I? onde s e  f i x a  o ovo, ou se ja ,  o produto do en- 
contro espermatozÓide/6vulo. O ovo cresce, sofre modífi- 
caçÕes transformando-se em embrião, d e p o i s  f e t o  e no fu- 
t u r o  "cabr i to"  ou "cordeiro".  
O c o l e  uterino ou cérvice, tem uma cavidade no 
seu diâmetro interno (canal cervical)  sendo constituido 
por três a c inco  anéis firmes d e  t e c i d o  conjuntivo. Du- 
rante a prenhez a cérvice permanece fechada. Abre-se na 
época do c i o ,  parto ou patologicamente nas inflamaç6es. 
Corno u tsrfno 
Ug80 do Útero tom o 
csrvlcr utsrlno 
cs'rvke a caaol csrrieot 
Fig.2 - Anotumio do i i h m a  
Grnitof d a  F h e a  - 
C) Vagina: Órgão de cópula da fêmea, tem forma 
t u b u l a r  com comprimento de aproximadamente 12 a 18 cm. 
d )  Vulva: Parte externa do sistema g e n i t a l  femi- 
nino, 
Fig. 20, Sistema gmi tal do cabra 
Fonte: Traldi. 1903 
5 -Cornos USerFnos 
6- Ovários 
7- Corpo Utsrino 
8 - Bexiga Urinárb 
9 -Reto 
10-Úbere 
6,1 Cio 
O c i o  é o ~ e r i o d o  no qual a fêmea se torna re- 
c e p t i v a  ao macho e portanto adequada ~ n s e r n i n a ~ ã o  Arti- 
f i c i a l ,  As caraçteristicas do cio e do c i c l o  estral va- 
riam de  acordo com a espécie ,  raça, estado f i s i o l ó g i c o  e 
nutricional, clfma e época do ano ( l a t i t u d e ) .  
Em regiões  de clima tropical  a cabra e a ovelha 
apresentam e s t r o  (cio) e ovulam ao longo de  t o d o  o ano, 
i s t o  6 ,  mostram d i v e r s o s  estros e ovulaç6es .  por conse- 
guinte, são consideradas poliéstricas continuas. O perfo- 
do compreendido entre dois periodos de estro 6 def in ido  
como ciclo estral. Na cabra ele apresenta uma variação 
normal de 17 a 24 dias, com uma duração &dia de 21. En- 
quanto, na ovelha o ciclo estral  normal varia  de 14 a 19 
dias, com uma duração média de 16 a 1 7  dias. A ovulação 
na ovelha, geralmente, ocorre próxima ao fim do estro. 
enquanto na cabra ela poderá ocorrer pr6ximo ao final do 
estro ou imediatamente após. A duração média do perfodo 
de estro na cabra e na ovelha é de 40 e 30 horas, respec- 
tivamente, Contudo existem variações com a idade do ani- 
mal ,  entre indivfduos, época do ano, raça, condição de 
nutr-ição, saúde e clima. 
AS cabras do Centro-Sul do Brasil não manifestam 
cio  no final do inverno e nem durante a primavera, ou se- 
ja, de 12 de setembro a 21  de dezembro (F ig ,  3 ) .  
FIg.3- ~ncidêncio de cio am cabras sem mçu definido I S R D )  o número da horas de luminoridade noturol, no 
período ds 23.12 -84 a 31. 67,86 119 messss e 9 d i a s ) .  
Fonts:Mauehrek a MouFin 1987. 
No Nordeste b r a s i l e i r o  o aparecimento do c i o  e 
ovulaçao são menos frequentes nos meses de junho e j u lho  
que coincide com a transição de per íodo  chuvoso/perfodo 
seco. Para a espêcie ovina e de acordo com a d i s t r i b u i ç ã o  
de partos ao longo do ano, a situação parece ser seme- 
lhante, 
A cabra em c io  apresenta os  seguintes sintomas: 
- ~ n ~ u i e t a ç ã o  
- Urina e bale  (berra) com frequência 
- Agi ta  a cauda com movimentos rápidos 
- Procura e se aproxima do macho 
t l 
- Monta e se deixa" montar pelas outras e pelo 
bode ou rufião 
- Apresenta a vulva inchada, avermelhada e a va- 
gina h i d a  
- ~á corrimento de um muco, c r i s t a L i n o  no i n f c i o  
do c i o  (parece clara de ovo) ,  creme claro du- 
rante o cio e brancacento viscoso  no fim do 
c io .  
Os s i n a i s  do c io  na ovelha são menos evidentes, 
ocorrendo inchaço, ruboriza~ão e umedecímento da vulva. A 
aproximação de um macho estimula a apresentação dos si- 
nais de  c i o .  
6.2 Identificação do c i o  
O melhor mgtodo d e  identificação do cio 6 p e l o  
uso de rufião. ~ufião é um macho inteiro que por  processo 
cirúrgico (desvio peniano e/ou vasectomia) f i c a  impoçsi- 
b i l i t a d o  de fecundar a fêmea, embora efetue a monta nor- 
malmente. O bom r u f i ã o  deve ser um animal f o r t e ,  ativo, 
sexualmente maduro porém não deve ser ve lho  e merece 
cuidados com os cascos e a al~menta~ão. Para "mairçar'has 
cabras  em c io ,  basta untar ao seu p e i t o  uma rnzstura pas- 
t o s a  d e  graxa comercial e t i n t a  xadrez .  convém p e r i o d i -  
camente (a cada 14-17 d i a s )  modificar a cor  d a  tinta xa- 
d r e z .  Um rufião não deve se rv i r  mais do que 50 fêmeas e 
conv&m separar do lote as fzmeas em cio que e l e  já tenha 
marcado, voltando-as apenas 24 horas após a ~nçemina~ão 
Artificial. O t ra tador  deve estar treinado a reconhecer 
t t  as fêmeas marcadas" e deverá i n s p e c i o n a r  o rebanho,  pe- 
lo menos, duas vezes ao d i a ,  p e l a  manhã e t a r d e .  Nor- 
malmente a maioria das de tecções  ocorrem no pe r lodo  da 
manhã. 
6 . 3  Momento ideal para a ~ n s e r n i n a ~ ã o  Artificial 
O melhor momento se dá  no intervalo de  1 2  a 18 
horas  após a aceitação da monta p e l o  r u f i ã o  ou quando o 
muco vaginal t i v e r  coloração CREME-CLARO e aspecto v i s -  
coso. Na prática, usa-se inseminar tarde aquelas ca- 
bras que foram marcadas pelo rufião de manhã. Aquelas 
cabras marcadas p e l o  rufião à tarde,  deverão ser insemi- 
nadas na manhã seguinte (Fig. 4 ) .  
I n i c i o  do cio Ace i ta  placidamen 
- 
não a c e i t a  a te a monta ( c io  
monta (i14h) pa rado)  (+12h3 
F i n a l  do c io  
deixa de acei 
- 
Lar a monta 
(+10h 1 
Fig. 4 - Momento ideal para insednação 
Fonte: Traldf 1983 
7 INSEMINAÇ~O ARTIFICIAL PROPRIAMENTE DITA 
O r e q u i s i t o  básico para uma boa prá t ica  de in- 
seminação 6 o conhecimento do g e n i t a l  feminino e do 
equipamento a ser utilizado. 
Etapas 
1) - contenção e higienização da fêmea: A fsmea 
deve ser manejada com calma e sem correrias  antes da  in- 
* 
seminaçao. O tratador deve montá-la ficando com as suas 
costas voltadas para a par te  anterior da fêmea, seguran- 
do-a e erguendo-a pelas canelas de maneira a "apresentar" 
a vulva ao inseminador. A limpeza aa vulva e região deve 
tl ser f e i t a  a seco', ou s e j a ,  com o uso de p a p e l  toalha 
descartável. Alternativamente pode-se u t i l i z a r  um tronco 
regulãvel específ ico para a inseminação artificial, 
2) - ~escongelação da dose: Quando se tratar de 
sêmen congelado deve-se seguir orientação da Central de 
~nsemfnaç~o Artificial. 
3) - ~ o l o c a ~ ã o  da dose e montagem do aplicador: 
Varla segundo o t i p o  de aplicador. 
4 )  - ~ n t r o d u ç ã o  do esp6culo vaginal: Deve ser 
cuidadosa, usando a mão esquerda e o espéculo deve estar 
untado em vaselina ou gl icer ina  Ifquida.  Com a fonte de 
luz  ligada localiza-se a entrada da ;tem (çérvice),  
5 )  - ~ e ~ o s i ~ ã o  do sêmen: O aplicador deve ultra- 
passar a cérvlce, desde que não o traumatize e o sêmen 
deve ser depositado (empurrando-se o êmbolo) o mais pro- 
fundo possfvel (Tabela 3 ) .  Cabe lembrar que a cérvice po- 
de possuir f r a tu ras ,  ca los  ou i n f  lamacoes d o l o r o s a s  o que 
impossibilita de se transpÔ-la. Após a deposição. o a p l i -  
cadot deve ser removido lentamente e a cabra mantida er- 
guida por alguns segundos. A cérvice uterina da ovelha 
não 6 permeável à passagem da pipeta  d e  ínseminação. 
6 )  - ~ n o t a ~ ã o :  O serviço de ~nsernínacão Artifi- 
c ia l  deve ser anotado em fichas proprfas contendo a fden- 
t i f  icaçào da fêmea, data da inseminação artificial, local 
da deposição do sêmen e identificação do doador do sêmen. 
Tabela 3 - Locais de deposiçáo do shen. 
Deposição 
- - -  - 
Chance de Refluxo de 
L. fecundar semen 
Intra Vaginal ~f nima 
Cervical Superf ic ia l  ~azoãvel 
Cexvical Profunda Boa 
Intra-Uterina Plãxima 
T o t a i  
Muito 
POUCO 
N ~ Q  h; 
Em regiões de clima t r o p i c a l  e subtropical, como 
o Nordeste do Brasil,  a qualidade e a d i s p o n i b i l i d a d e  de 
forragem 6 diretamente in f luenc iada  p e l a s  épocas do 
ano, chuvosa e seca, em função principalmente da maior ou 
menor precipitação p luvia l .  bem como, da sua distribuição 
ao longo do ano. Por conseguinte, o comportamento repro-  
dutivo da cabra e da ovelha nessas regiões, recebe in- 
fluência direta do meio ambiente, principalmente, em fun- 
ção da condição alimentar e da saúde. Quando essas condi- 
FÕes são favoráveis as fêmeas dos pequenos ruminantes do- 
mésticos são capazes de apresentar estro ( c i o )  e p a r i r  
durante todos os meses do ano. Entretanto quando se busca 
aumenmr o desfrrjte dos rebanhos é importante se pensar 
em impor ao rebanho uma estação seprodutiva restrita (es- 
tação de monta), i s t o  é, permitir as cobrições e por con- 
seguinte, os partos (estação de parição) em perfodos cur- 
tos de tempo. 
A estação de monta, quando r ea l i zada  pela p r i -  
meira vez, em um rebanho de cabras deve ter uma duração 
de 60 a 63 dias. Enquanto para as ovelhas, a primeira 
estação de monta deverá ser f e i t a  com 48 a 5 1  dia; de du- 
4. 
raçao.  pós a realização de uma ou duas estações de mon- 
ta, no rebanho, a execução de descarte orientado,  o qual 
objetivari retirar do rebanho os  animais improdutivos ou 
aqueles menos produ t ivos ,  sugere-se r e d u z i r  o pe r lodo  de 
estação de monta para 49 e 41 dias, para cabras e ove- 
lhas, respectivamente. A estação d e  monta poderá ser fei- 
ta em associação com monta a campo, monta controlada ou 
com inseminaçãa artificial (Tabela 4 ) .  
Tabela 4 - Uso do sêmen congelado nas cabras em cio natu- 
ral,  
~ o r á r  i o
Duração da da Cabras Fertili 
Estação d e  'Xnsemi- dade Fonte 
Monta ( d i a )  nação Insemi P a r i  (%I  
(horall nadas das 
60 6 - 12 35 24 68,6 Gonzales, 1975 
- 12-18 64 51 79,7 França, 1981 
49 12-18 31 2 1 6 7 , 7  Simplicio&Machado, 1991b 
'noras após a detecçãa d o  c i o  pelo  r u f i ã o .  
Outra p r á t i c a  d e  manejo importante numa explora- 
çso capr ina  ou o v i n a  é a sincronização do estro e da ovu- 
l a ~ ã o .  E la ,  sempre que p o s s i v e l ,  deve estar associada a 
prática da estação d e  monta e somente ser empregada em re- 
banhos sabidamente f é r t e i s  e nunca em cabras ou ovelhas 
subférteis ou inférteis, quaisquer que sejam as causas da 
sub ou i n f e r t i l i d a d e  da fêmea. A sincronização do estro e 
da ovulação concentra, ainda mais, a estação de nascfmento 
e pode ser fe i t a  usando-se manta a campo ou controlada, 
entretanto 6 pre fe r ive l  e ,  tecnicamente recomendável, fa- 
zê-la em associação à insemina~ão a r t i f i c i a l ,  facilitan- 
do-se, dessa forma, o manejo do rebanho. 
Para s i n c r o n i z a r  o estro e a ovulação da cabra ou 
da ovelha, em nossas condições de meio, pode-se usar: 
1) - ~ermõnios naturais (Progesterona e Gonado- 
tropina ~ o r i Ô n i c a  equina - eCG);  
2 )  - ~ n ã l o g o  sintético d e  progesterona ( A c e t a t o  
d e  Medroxi-Progesterona - MAP); 
3) - Prostaglandina F2-a l ia  n a t u r a l  (PGF2-alfa); 
4 )  - ~ n á l o ~ o  s i n t é t i c o  da PGF2-alfa (Clopros te -  
Essas substâncias poderão ser usadas isoladamen- 
t e ,  a exemplo a PGF2-alfa ou em associação, a exemplo: a )  
progesterona e eCG;  b)  progesterona, eCG e PGF2-alfa. 
Existem diversas vias de aplicação dessas substâncias mas, 
na cabra e na ovelha, a progesterona natural ou seus anã- 
logos sintéticos são ,  preferentemente, a p l i c a d o s  por  meio 
de uma esponja,  colocada no fundo da vagina, enquanto, a 
\ 
eCG, a PGF2-alfa e seus análogos sintéticos, geral- 
- 
mente, sao aplicados p o r  via íntramusçulas. O pro- 
cesso de sincronização do estro baseia-se em pro- 
longar ou encurtar a fase IÚtea do ciclo estraf, 
25 
a qual tem a sua duração determinada pelo Corpo ~ Ü t e o  
No pr ime i ro  caço usa-se a pxogesterona ou seus aná- 
l ogos  sintéticos e no segundo emprega-se a prostaglandina 
F2-al fa  ou seus análogos. Há diversos métodos de sincro- 
nizaçáo do estro (c io )  e da ovulação que podem ser usa- 
C 
dos na cabra e na ovelha. Contudo, na atualidade, os me- 
todos mais f recentemente empregados são : 
L) - Esponja de poliuretano: impregnada com 60mg 
de MAP ou 50mg de Acetato  de Fluorogeçterona (FGA),  colo- 
cada no fundo da vagina e mantida por  um perfodo de nove 
a 11 dias, em associação com a aplicação de  200 unidades 
internacionais ( U . I . )  de eCG e 100 micrográmas (vg) de 
Çfaproçtenol, por v i a  in t samuçç~~lar ,  48 horas antes da 
rerno~áo da esponja.  Aç aplicaçóes de eCG e Cloproçtenol 
- çào f e i t a s  simultaneamente, porém, as drogas nao devem 
ser m i s t u r a d a s .  
2)  - ~plicaçào intramuscular de 100 ug de  PGF2- 
abfa s i n t é t i c a ,  seguindo-se um dos segu intes  esquemas: 
a) I n j e t a r  duas doses, com intervalo  de 9 a 11 
dias  e n t r e  as duas apl icações .  Inseminar todas as fêmeas 
em h o r á r i o  pré-eçtabelecido, após a 2s aplicação ou 
b )  Injetar  uma dose d e  PGF2-alfa, observar as fê- 
meas e insemfnaraquelaçqtleapresentamestro.  Novea 11 d i a ç  
após a primeira injeçao aplicar novamente a droga somente 
naquelas  fêmeas que não apresentaram estro após a primei-  
r a  aplicação. Tnscrninar as  fêmeas em horário 
pré-estabelecido. 
Em qualquer dos métodos empregados para a çin- 
.* 
cronizaçao do estro e da ovulação o emprego da 
monta natural trazer transtornos na manejo repro- 
dutivo do rebanho em virtude de ser  necessário colocar um 
macho adulto, bem desenvolvido e com boa Libido para, nu 
máximo, 10 fêmeas. A inseminação artificial deverá ser a 
prát ica e s c o l h i d a  para se f e r t i l i z a r  os animats. O h o 6 -  
ria da inseminação bem como a eficiência da sincronização 
ficam condicionados ao método usado p a r a  s i n c r o n i z a s  a 
estro e a forma no qual  o semen está  sendo empregado (Ta- 
b e l a  5 ) .  
A fertilidade do sêmen congelado 6 melhor con- 
servada temperatura do nitrogênio l i q u i d o  (-196°C). I? 
conveniente frisar que: 
Toda vez que uma dose de sêmen f o r  expos ta  ã 
Ci 
temperaturas mais a l t a s ,  ocorrerá  avaria no semen e con- 
sequentemente, uma diminuição na fertilidade. 
A EMBWA-CNPC coloca em cada dose um número 
Ó t i m o  de  eçpermatozÓides para ob te r  a fertilidade máxima. 
Testa cada partida de sêmeni e s e  após a congelação o nii- 
mero de espermatozóides vivos móveis não f o r  o suficien- 
te, roda e s t a  part5da 6 descartada. 
% 
Toda vez que você traz uma dose ao gargalo do 
bor i j ão ,  você e s t á  expondo o sêmen ao calor. Quanto mais 
longa e s t a  exposição maior é o dano. A gravura mostra-nos 

o gargalo de um b o t i j ã o  à temperatura relativamente al- 
ta. Ela ainda será mais alta se o nível  do nitrogênio 
f o r  baixo (Fig . 5 )  
Algumas recomendações importantes 
Trabalhe - h sombra, 
- em l u g a r  que não haja  vento. 
- com r a p i d e z  e zelo, a remoção da do- 
se de sêmen do b o t i j ã o  não deve ex- 
ceder três a s e t e  segundos, caso 
con t r á r io ,  baixe o canister p o r  al- 
gum tempo. 
- com atenção, fazendo a descongelacão 
segundo as fnstruçoes do fornecedor 
do sêmen (Central  de ~ongelação). 
- sempre com um inventário do numero e 
locação das doses. 
- assim que descongelada, a dose deve 
ser aplicada, 
~ é t o d o  d e  descongelação 
a) sêmen envasado em palheta média ou minitubo. 
- água ã temperatura de 3 J ° C ,  durante 20 se- 
gundos. 
b)  sêmen envasado em palheta f ina .  
- água ã temperatura de 3 7 O C ,  durante 7 se- 
gundos. 
c) sêmen envasado em ampola de v i d r o .  
- água temperatura ambiente até a desconge- 
lação . 
orientações sobre o uso do b o t i j ã o  criobiolõ- 
g i c o  
Os b o t i j õ e s  de nitrogênio l i q u i d o  são realmente 
grandes garrafas térmicas com incr lve l  eficiência no iso-  
lamento. 
A) - Cufdados na manipulação do b o t i j ã o :  
1. E v i t e  batidas, quedas, manuseio brusco. 
2 .  Transporte-o ou desloque-o sempre na horizon- 
t a l  (duas pessoas). 
3. Nunca o arraste, nem coloque-o diretamente 
sobre o pfso .  
4. N ~ Q  pouse ou encoste nada sobre o botijão ou 
sua tampa. 
5 .  Para transportá-lo, 6 conveniente colocá-lo 
em caixote de madeira. 
B) - Medidas de segurança: 
1. Evite contato direto com a pele, use luvas. 
2.  ~ ã o  manuseie com nitrogênio em l o c a i s  fecha- 
dos, evite sufocamento. 
C) - Salvaguardar o sêmen armazenado: 
11 1. Conheça tudo sobre  seu b o t i j ã o ,  como Tempo 
de ~ e p o s f  ção", capacidade de abastecimento, 
etc . , conf orne indicação do fabricante. 
2. Meça o d v e l  do n i t rogên io  com uma vareta 
plástica ou de madeira. deixando-a imersa por 
o i t o  segundos, em seguida meça a altura da 
linha coberta de gêlo. 
3 .  Faça o correto uso da " ~ f c h a  de Abastecimento 
do ~ o t i j ã o " ,  e registro do nivel liquido. 
A inseminação propriamente dita. pode ser reali- 
31 
zada mediante o uso de diferentes instrumentos, a exem- 
plo :  
A) - Aplicador Universal, para palheta francesa 
média de 0 , 5  ml, 
A- Protetor rnetólico C - Suporte pldst;co 
8 - Émbolo metólico D - Bainha descartÚvel 
Seu uso 6 simples: 
1) Corta-se a extremidade da palheta lacrada com 
p o l i v i n l l i c o .  
2)  Introduz-se a palheta na bainha descartãvel. 
3 )  Coloca-se o protetor metálico entre a palheta 
e a b a i n h a ,  levando-o em todo o comprimento da bainha. 
4 )  Coloca-se o suporte plástico no conjunto, co- 
mo se coloca o anel num dedo. 
5 )  Introduz-se com cuidado o êmbolo até se veri- 
f i car  alguma sesiçtência. 
B) - Aplfçador NacionaP, modelo Suassirna. 
I 
composto por: - protetor metálico (2) 
- &bolo metálico (1) 
- porçzo terminal rosqueável me- 
tálica (3)  
Seu uso consiste em: 
1) Cortar-se a extremidade da palheta lacrada 
com polivinilico. 
2) Introduzir-se a palheta na porção terminal, 
rosqueando-a então ao protetor metálico. 
3 )  Introduzir-se o êmbolo até se verificar algu- 
ma resistência. 
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